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Djalma Argollo nos 60 anos do CCEPA 


convite do CCEPA, retornará ao Rio 
Grande do Sul, no próximo mês de 
abril, o escritor e conferencista baiano 


Djalma Motta Argollo, autor de vários livros, 
que realizou o seminário “Evolução cosmoló- 


OPINIÃO 
UM DESAFIO ACEITO! 


Quem conhece a imprensa espírita 
sabe das dificuldades de seu mantenimento. 

Opinião enfrenta dificuldades especi- 
ais. Apesar de pequeno, tem uma linha editorial 
independente, nem sempre afinada com o movi- 
mento espírita organizado. Seu número de assi- 
nantes é reduzido. Muitos ainda recebem-no 
como cortesia e deles aguardamos o pedido de 
assinaturas. Mas sabemos que só a assinatura 
semestral não sustentará Opinião. Por isso, desde 
dezembro estamos formando um grupo de man- 
tenedores do jornal. Com uma contribuição de R$ 
10,00 mensais, esse grupo, de adesão aberta e 
espontânea, não só manterá aceso esse ideal 
como poderá pensar em ampliar o projeto. 
Compondo um conselho informal, esse grupo 
reunir-se-á periodicamente para avaliar o jornal, 
planejar seu futuro, prestar colaboração editorial, 
etc. 

Se você deseja também enfrentar esse 
desafio, entre em contato conosco. 

O Editor 
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Espiritismo: e Mediunismo. “...se o 
Espiritismo estivesse circunscrito à facul- 
dade mediúnica, sua importância seria 
singularmente diminuída...”. página 2 


OPINIÃO EM TÓPICOS: alguns 
“tipos” de profitentes espíritas são enfoca- 
dos pelo redator do Opinião. página 3 


ENFOQUE: traz mensagem do novo 
presidente do CCEPA, Donarson Floriano 
Machado, que tomou posse em 02-01-96. 


página 4 


ESTUDO PROBLEMATIZADOR: é o 
tema do painel que reabre as atividades 
culturais do CCEPA, no dia 05-03-96. 


página 3 


gica do homem” em Porto Alegre e em Santa 
Maria, em 1995, agradando em cheio aos gaú- 
chos, 

Desta feita, Argollo promoverá um 
seminário sobre “Mediunidade: História e 


Perspectivas” dentro das comemorações do 60º 
aniversário de fundação do CCEPA. Outras 
localidades do Estado poderão contatar com o 
CCEPA, caso haja interesse na presença daque- 
le conferencista. 
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Participe da caravana que representará o Brasil 


neste importante evento 


Informações no CCEPA ou pelos telefones: 
(051) 233-5765 (Donarson) e (051) 226-6821 (Salomão) 


ESPIRITISMO E MEDIUNISMO 


ob o título “Do Espiritismo do Ponto 

de Vista Católico”. Allan Kardec, na 

Revista Espírita de janeiro de 1869, 
faz interessante análise de artigo publicado 
no jornal “Le Voyageur de Commerce” onde 
personalidade católica fizera considerações 
elogiosas ao Espiritismo, definindo-o como 
“a faculdade que possuem certos indivíduos 
de entrar em relação, através de um inter- 
mediário, ou médium, (...) com o Espírito de 
pessoas mortas...”. O articulista, vendo no 
Espiritismo nada mais que o fenômeno 
mediúnico, apressadamente concluira: já 
que o Espiritismo traz provas irrecusáveis do 
dogma religioso da imortalidade da alma, ele 
é “inteiramente católico”. 

Embora achando positivo que um 
autor católico falasse bem do Espiritismo, 
àquela altura tão atacado pelos dignitários da 
Igreja Romana, Kardec chamou a atenção 
para o equívoco em que incorria o articulista 
vinculando conceitualmente o Espiritismo 
ao fenômeno da comunicação com os mor- 
tos. E aproveitou, então, para reafirmar o 
que muitas vezes já dissera, ou seja, de que 
é possível “fazer Espiritismo sem médiuns” 
e que “se o Espiritismo estivesse cir- 
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cunscrito à faculdade mediúnica, sua 
importância seria singularmente diminui- 
da...”. 

Veja-se, pois, não ser de hoje essa 
confusão que se faz entre Espiritismo e 
mediunismo, simbiose, aliás muito ao gosto 
dos religiosos, aqueles que abdicam de uma 
visão mais racional e filosófica da vida e 
vinculam todos os seus conceitos à esfera do 
mágico e do maravilhoso. 

Embora sistematizado como 
“filosofia espiritualista”, subtítulo de O 
Livro dos Espíritos, na prática o Espiritismo 
sempre correu o risco de ser tomado como 
um vasto sincretismo onde caberiam todas 
as práticas e movimentos que operassem 
manifestações psíquicas para as quais con- 
corra, de alguma forma, o intercâmbio com 
consciências do chamado “além”. E como 
esse fenômeno ocorre desordenadamente 
nos templos religiosos das mais diversas 
denominações do candomblé às igrejas pen- 
tecostais; da umbanda ao movimento caris- 
mático; e, mais ostensivamente, nos tantos 
centros de “curas” e de “operações pelo 
espaço”, quase sempre denominados “tem- 
plos espíritas”, é compreensível que o 


Espiritismo termine por ser visto como uma 
grande massa, sem um perfil definido doutri- 
nariamente. Essa forma de ver o Espiritismo, 
que para muitos o engrandece porque o 
expande numericamente, na verdade termina 
por lhe ser altamente prejudicial, na medida 
em que seus conceitos éticos e filosóficos, 
nos quais Kardec visualisou toda sua força e 
grandeza, acabam obscurecidos por elemen- 
tos absolutamente secundários, ou, até, ple- 
namente descartáveis, segundo as preferên- 
cias religiosas ou idiossincrasias culturais 
dos grupos profitentes. 

Esse enfoque priorizando os aspec- 
tos doutrinários sobre os meramente instru- 
mentais não desmerece o trabalho desen- 
volvido pelos Espíritos que, com Kardec, 
plantaram as amplas bases filosóficas do 
Espiritismo. Pelo contrário, valoriza-o, na 
medida em que estimula a ação do homem 
investindo-o na condição de agente respon- 
sável por seu progresso moral e intelectual, à 
luz da lei natural, tão ricamente exposta e 
desenvolvida na doutrina espírita. O inter- 
câmbio com os Espíritos poderá ser precioso 
auxiliar desse processo. Auxiliar, sim. 
Nunca fim em si mesmo. 


LITERATURA ESPÍRITA 


Obreiros da vida eterna 


André Luis - Piscografia de Xico Xavier 
Editora da FEB - 304 pags. 


Em março este livro completa 50 anos de sua 
publicação. 

Nele, o quarto da série, André Luis continua a 
tratar da vida após a morte, comentando os 
quadros emocionais que acompanham o 
espírito desde esta vida, mostrando que aqui 
ou além o homem é fruto de si mesmo, 
herdeiro de seus atos, e que o aperfeiçoa- 
mento pode ser realizado a qualquer momen- 
to e em toda parte. 

Livro que apesar do tempo continua atual e 
valioso colaborador para todos que estudam 
as relações entre os dois planos da vida. 


Educação para a morte 


J. Herculano Pires 
Editora Espírita Correio Fraterno do ABC - 127 pags. 


De onde vem o temor da morte? 

Há milhares de anos morremos, porém só o 
nascimento encaramos com naturalidade. 
Não nos habituamos: ainda com a morte. 
Herculano Pires, revisando os conceitos 
humanos da morte, nos afirma a necessidade 
de restabelecermos a naturalidade do fenô- 
meno, que dará a todos a visão consoladora 
e cheia de esperanças reais da continuidade 
natural da vida nas dimensões espirituais e a 
certeza dos retomos através do processo 
biológico da reencarnação. 

Este é o tema e objetivo deste livro. 


PENSAMENTO 


“É praxe nas sociedades Espíritas aceitar tudo quanto lhes é dito por 
Espíritos e por conferencistas e doutrinadores. Esquecem que, sendo o homem um 
Espírito encarnado e o Espírito um homem desencarnado, são dois aspectos da 
mesma coisa. Consequentemente, há Espíritos que sabem mais do que nós, há 
homens que sabem mais que muitos Espíritos. Como não há análise das comuni- 


cações, esses Espíritos de falanges se vão insinuando: dizem verdades para captar 
o respeito, fazem diagnósticos e indicam medicação certa para conquistar a estima. 
Mas quando dominaram o terreno agem de maneira multiforme no sentido de 
desmoralizar a doutrina, pelo rebaixamento de seu nível e pela derrocada de suas 


sociedades”. 


(ulio Abreu Filho - “Erros Doutrinários”, em “O verbo e á Came"). 


ESTUDO PROBLEMATIZADOR 
EM PAINEL 


ia 5 de março, às 20 horas, 

reiniciam as conferências 

públicas mensais que haviam 
sido interrompidas em 1995. Agora, 
elas acontecerão sempre na primeira 
terça-feira de cada mês, encerrando 
em dezembro. 

O evento cultural que inau- 
gurará a programação de 1996 con- 
tará com as professoras Dinorá Fraga 
da Silva e Lúcia Regina Ruduit Dias 
que coordenarão um painel sobre o 


Estudo Problematizador. 

O objetivo é tomar conheci- 
da pela comunidade espírita e pelas 
pessoas interessadas essa nova forma 
de abordagem do conhecimento. 


O Estudo Problematizador 
foi implantado no CCEPA em 1994, 
integrou o temário do IV Simpósio 
Brasileiro do Pensamento Espírita, 
tendo despertado o interesse dos par- 
ticipantes. 


CCEPA 
NOVA DIRETORIA 


is a composição da nova Diretoria 
do Centro Cultural Espírita de 

Porto Alegre, empossada em 02- 
01-96: Presidente - Donarson Floriano 
Machado; Vice-Presidente - Salomão 
Jacob Benchaya; Secretária - Loanda 
Machado; Tesoureiro Antônio 


Rostirola; Dept? de Estudos e 
Educação Mediúnica - Carlos Faraco 
Grossini; Dept" de Assistência 


Espiritual - Leda Beier; Dept” de Ação 
Social - Iolanda Marques Rabelo; Deptº 
de Livraria - Marta Samá; Dept” de 
Patrimônio - Paulo Gilberto da Silva; 
Dept” de Comunicação Social - Milton 
Rubens M. Moreira; Deptº de Eventos - 
Salomão J. Benchaya. 


opinião. 
Topicos 


Milton R. Medran Moreira 


OS CARISMÁTICOS 

Há espíritas eufóricos com o 
avanço do chamado movimento carismáti- 
co no catolicismo. Acham que, nesse ca- 
minho, os católicos se aproximam do 
Espiritismo. Estão enganados. Com seus 
gestos histéricos, cânticos de louvores a 
Deus e gritos de xingação aos demônios, 
os carismáticos ressuscitam práticas de 
ingênuo primarismo cristão onde os 
crentes, fanatizados, supondo estar toma- 
dos do Espírito Santo (que seria o próprio 
Deus), se punham a falar línguas estra- 
nhas, a praticar curas, etc., etc. 
Mediunismo descontrolado, com funda- 
mentos e consequências diametramente 
opostos do Espiritismo. 


OS EVANGÉLICOS 


O movimento carismático é uma 
tentativa de realinhamento católico ao pen- 
tecostalismo. Por seu forte apelo popular e 
por mexer com estruturas místicas do 
homem (proximidade do fim-do-mundo, 
julgamento final, separação definitiva 
entre bons e maus, etc.), esse movimento 


caracterizou os primeiros cristãos, homens 
singelos e de cultura muito primária. 
Retomados, hoje, pelas religiões evangéli- 
cas pentecostais (Assembléia de Deus, 
Igreja Universal do Reino de Deus, Deus é 
Amor, etc.), arrasta multidões ansiosas por 
milagres, aqui, e pela salvação da alma, 
além. 


OS MEDIÚNICOS 


Há quem ainda creia que o fenô- 
meno mediúnico, por si só, tende a con- 
duzir ao reconhecimento do Espiritismo 
universalmente. Na fase em que nos 
encontramos, as curas e todos os fenô- 
menos mais ostensivos têm servido muito 
mais para desviar a compreensão e a divul- 
gação da Doutrina Espírita do que propria- 
mente para sua assimilação e universaliza- 
ção. Já ultrapassamos a fase das manifes- 
tações ruidosas e tangíveis. A Ciência teve 
(e tem) todos os elementos necessários a 
uma análise serena e aprofundada em 
tomo do assunto. Hoje, o programa prefe- 
rencial do Espiritismo há de ser em tomo 
do rico manancial filosófico que brota da 
realidade factual elogientemente de- 
monstrada. Espiritismo é, essencialmente, 
uma visão nova de Deus, de homem e de 
mundo. No terreno da experimentação fáti- 
ca, já provamos o que tínhamos a provar. 
Cabe agora, fundamentalmente, trabalhar- 
mos com as conseguências que derivam 
dos fatos. 


OS CIBERNÉTICOS 


E há quem viva de sonhos como 
este: “o avanço da transcomunicação per- 
mitirá que, amanhã, falemos com os espíri- 
tos a qualquer momento via TV, micro ou 
fax; o futuro do Espiritismo está na multi- 
mídia eletrônica que desvendará para os 
descrentes os segredos da vida além-túmu- 
lo”. Penso diferente: a mediunidade do 
futuro está muito mais ligada à comuni- 
cação mente-a-mente, à inspiração, à in- 
tuição, à integração do homem-psi com 
inteligência de outras dimensões do que à 
simples intermediação, via orgânica ou 
eletrônica, da mensagem dos espíritos. O 
médium do futuro não é aquele capaz de 
receber inteirinho, na forma e no conteúdo, 
o recado de um agente espiritual, mas o 
que souber, pelas idéias e pensamentos que 
cultivar, integrar-se e interagir com o 
mundo dinâmico das idéias superiores, 
contribuindo pessoal e decisivamente com 
o progresso desses valores. 


REUNIÕES PÚBLICAS DO CCEPA 
3ºS Feiras: 20:30 hs 


6º Feiras: 15:00 hs 
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Donarson Floriano Machado, ao microfone. Ao seu lado, Jaci Regis, Salomão Benchaya e José Budó. 


Estamos iniciando um novo período 
administrativo. O Centro Cultural 
Espírita de Porto Alegre a cada dois anos 
renova sua administração. 

O processo sucessório no 
CCEPA tem se caracterizado pela con- 
tinuidade administrativa, decorrência 
natural de que os objetivos da instituição 
estão acima do personalismo. 

O CCEPA, por entender o 
Espiritismo como doutrina universalista, 
dinâmica e progressista, definiu como 
seu principal objetivo a difusão da 
Doutrina Espírita através do estudo, do 
debate e da pesquisa, evitando todo 
comportamento sectário e preconceitu- 
oso. 

Esta conduta se materializou 
através dos grupos de estudo sistemati- 
zado, dos seminários, palestras e encon- 
tros, e serviu para definir bem nosso 
pensamento, nosso compromisso, pois 


ESPIRITISMO RELIGIÃO 


entendemos ser o fim principal da cul- 
tura espírita a preservação da integri- 
dade da doutrina. 

O passo seguinte foi o CCEPA 
programar seus eventos culturais visan- 
do os objetivos propostos e escolher as 
entidades culturais, espíritas ou não, 
com as quais deseje se relacionar, tendo 
como meta o conhecimento da Doutrina 
Espírita em especial e o conhecimento 
científico em geral. É importante que se 
compreenda que como centro cultural 
espírita o CCEPA tem que ser livre, 
independente. A cultura não pode ser 
limitada por regulamentos. 

Portanto, as atividades culturais 
nesta nova gestão terão o objetivo de 
continuar a consolidação do CCEPA 
como instituição cultural, ainda vivendo 
a transição de sociedade espírita para 
centro cultural espírita. Muitos ainda 
não perceberam esta diferença que está 


do novo presidente 


*Donarson Floriano Machado 


principalmente, no comportamento. 

Precisamos mudar nossa pos- 
tura diante do Espiritismo que ainda 
tem muito de passiva, dogmática, ca- 
racterística comum do meio religioso, 
para uma atitude racional, livre, em que 
nenhum conteúdo doutrinário não 
possa ser colocado em dúvida. Quando 
atingirmos este estágio estaremos aptos 
a formar nossa própria opinião. 

O crescimento do CCEPA 
ensejou uma série de dificuldades de 
natureza administrativa, tanto do ponto 
de vista pessoal, como de suas edifi- 
cações. 

Visando corrigir estas dificul- 
dades, realizaremos encontros a fim de 
qualificar e promover companheiros 
para a coordenação de grupos de estudo 
e também para a formação de novos 
expositores espíritas. Na área das edifi- 
cações, deverá ser iniciado o projeto de 
reforma da parte mais antiga de nossa 
sede, visando ampliar a área disponível, 
criando melhores condições para a bi- 
blioteca, videoteca e local para os gru- 
pos de estudo. 

A programação para 1996 de- 
verá ser apresentada em março, sendo 
toda voltada para atingir os objetivos 
acima propostos. 


O CCEPA necessita da parti- 
cipação de todos, pois é com ela que 
atingiremos os objetivos propostos. E a 
hora de cada um se perguntar o que se 
pode fazer pelo CCEPA para que estes 
objetivos sejam atingidos. 


*Donarson Floriano Machado, 
Engenheiro Civil, é o novo Presidente do 
CCEPA para o biênio 1996/97. 


“Sendo assinante deste jomal desde seu início, tenho tomado conhecimento da posição de seus editores com referência a ser ou 
não considerado o espiritismo uma religião. 


No espiritismo encontrei apoio e explicação para os mais obscuros e inesperados acontecimentos da vida. A fé lógica e racional 
desta doutrina nos volta incondicionalmente para Deus. Considerei-a, desde então, como religião, visto que já não pertencia à igre- 
ja em que vivera até conhecer o espiritismo. 

imaginem os senhores o que fica na mente de quem busca esclarecimentos, com a polêmica existente entre os que têm a missão 
de evangelizar através da imprensa”. 


Dóris Monteiro - Restinga Seca - R$ 


